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FACULDADE DE MEDICINA DO ABC

Capuava ganha
novo CSE graças

ao Pró-Saúde
Uma das três referências do Pró-Saúde no Gran-

de ABC, o Centro de Saúde-Escola do Parque Ca-
puava abre ao público em 5 de dezembro com área 
nova de 550 metros quadrados. Batizado de Módulo 
Materno-Infantil, o novo espaço em Santo André 
reúne consultórios de Pediatria, Hebiatria e Gine-
cologia e Obstetrícia, entre outras novidades. Pág 8

Pós-graduação planeja Doutorado em 2008
Pés no chão, com sorriso no rosto. A Comissão de 

Pós-graduação da FMABC tem motivos de sobra para 
comemorar, mas sabe que as responsabilidades para o 
próximo ano serão ainda maiores. Isso porque a Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior do Ministério da Educação (Capes/MEC) divul-
gou em outubro o resultado da avaliação trienal (2004-
2006) para cursos de Mestrado e Doutorado. E o Mes-
trado da FMABC agora é nota 4, o que possibilita soli-
citar credenciamento para o Doutorado.

A expectativa é de que o Doutorado funcione já em 
2008, o que promoverá mudanças na Pós da FMABC, 
principalmente nas linhas de pesquisa e para reestrutu-
ração administrativa. Pág. 5

O primeiro núcleo visitado, a Vila São Pedro, se 
multiplicou e hoje são 15 bairros assistidos. As pri-
meiras dezenas de famílias também cresceram e 
agora são milhares. Dez anos depois, o Programa de 
Agentes Comunitários da Saúde (PACS) de São Ber-
nardo contabiliza mais de 324 mil famílias atendidas 
e outros benefícios surpreendentes. Pág 3

PACS atende mais
de 324 mil famílias
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Lançamento de livro histórico
marca 40 anos da FUABC

As comemorações dos 40 anos da Fundação do ABC se estenderam durante todo o mês de outubro pela re-
gião. As Câmaras de Vereadores do ABC organizaram sessões solenes em homenagem ao aniversário e o Diretor 
da FMABC, Dr. Luiz Henrique Paschoal, recebeu títulos de Cidadão São-Bernardense e Sulsancaetanense. No dia 
25 foi lançado livro histórico para marcar a data. Págs. 6 e 7
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Medicina ABC contrata
‘Engenharia Clínica’

A corrida da FUABC rumo ao se-
lo de qualidade ONA ganhou o im-
portante apoio da MC Campos. Des-
de abril deste ano a empresa cuida de 
toda a manutenção e dos reparos de 
equipamentos médicos da FMABC, o 
que é conhecido na linguagem da mo-
derna administração como Engenha-
ria Clínica. Trata-se de gerenciar e co-
locar o parque tecnológico clínico do 
campus dentro dos parâmetros de or-
dem e funcionamento exigidos pela 
Organização Nacional de Acredita-
ção, entidade reconhecida pelo Minis-
tério da Saúde para certificar 
gestões de qualidade.

Equipamentos como bistu-
ris eletrônicos, autoclaves, res-
piradores, ventiladores médi-
cos, medidores de pressão e car-
ros de anestesia, entre outros, 
estão sendo avaliados, conserta-
dos nos casos necessários e ca-
talogados. Assim, a Medicina 
ABC passa a deter um histórico 
e controle confiável dessa área 
de seu patrimônio. O objetivo é 
trabalhar com ações preventi-
vas para evitar quebras muitos 
freqüentes ou equipamentos desregu-
lados, daí a importância da manuten-
ção constante. Todas as fichas até en-
tão existentes foram adequadas e no-
vas foram providenciadas, o que re-
sultou até agora em um catálogo com 
700 itens.

Uma Central de Equipamentos 
foi instalada para fazer a gestão dos 
consertos e da manutenção. “Já solu-
cionamos internamente 90% dos ca-

sos. Os 10% de equipamentos restan-
tes só vão para fora quando precisam 
de calibração e laudo dos próprios fa-
bricantes”, explicam os sócios Mar-
cos Campos e Reinaldo Campos, que 
mantêm um engenheiro de plantão 
todas as quartas-feiras, além de técni-
cos em manutenção as segundas e 
sextas-feiras. A Central de Equipa-
mentos pode ser acionada todos os 
dias por meio da secretária Adriana 
Bezerra, que atende no ramal 482 ou 
pessoalmente no departamento ao la-
do da Cantina.

Além de manutenção e consertos, 
a parceria com a MC Campos envolve 
treinamento de funcionários sobre 
como manusear equipamento médi-
co-hospitalar. “Outra providência é 
exigir que fornecedores e prestadores 
de serviços sejam profissionais em 
suas áreas. Não se pode improvisar 
com uma lâmpada de microscópio ci-
rúrgico, por exemplo, que chega a cus-
tar US$ 1 mil”, diz Marcos Campos.

Equipe da Engenharia Clínica da FMABC

Dr. Adriano Meneghini defende Mestrado
O professor de Cardiologia da FMABC, Dr. Adria-

no Meneghini, apresentou em 28 de setembro disserta-
ção para obtenção do título de Mestre em Ciências da 
Saúde pela Medicina ABC. O médico teve como orien-
tador o professor da Instituição Dr. Neif Murad e foi 
aprovado com a tese “Ação do Memantine e cariometria 
dos miócitos de ratos albinos submetidos ao estresse 
pelo frio. Cardioproteção?”. A banca examinadora foi 
composta pelo Dr. Celso Ferreira (professor Titular de 
Cardiologia da FMABC), Dr. Bráulio Luna Filho (Livre 
Docente pela Unifesp-EPM) e pelo Dr. Adilson Case-
miro Pires (professor Titular de Cirurgia Torácica da 
FMABC), além do próprio Dr. Neif  Murad, que pre-
sidiu a mesa.

Fisioterapia e T.O. animam Dia das Crianças
O Dia das Crianças foi celebrado com muita festa no 

Hospital Estadual Mário Covas. As 35 crianças em trata-
mento no Centro de Reabilitação participaram em 10 de 
outubro de comemoração organizada pelos profissio-
nais do HEMC e por alunos dos cursos de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina do 
ABC. Os pequenos se divertiram com brincadeiras, gin-
canas e atividade teatral, além de receberem brinquedos 
personalizados, arrecadados em campanha realizada pe-
los estudantes.

A comemoração faz parte do “Programa de Huma-
nização do Ambiente Terapêutico” do Centro de Reabi-
litação do Hospital Mário Covas, cujo calendário inclui 
eventos como Carnaval e Festa Junina para adultos, Pás-
coa e Natal para Crianças.

Nutrição debate “Qualidade dos Alimentos”
Os polêmicos transgênicos, uma realidade já à mesa 

em várias partes do mundo e também no Brasil, abriram 
a programação de debates que o curso de Nutrição pro-
moveu em 17 de outubro sobre “Qualidade dos Ali-
mentos”. O evento foi gratuito, aberto a comunidade 
acadêmica da FUABC-FMABC e também marcou o 
“Dia Mundial de Alimentação” - comemorado em 16 de 
outubro.

“Transgênicos: incluí-los na dieta ou não, eis a ques-
tão” foi o tema da palestra da Dra. Alda Lerayer, do 
Conselho de Informação sobre Biotecnologia (CIB), 
seguida de 30 minutos de debates. Após coffee-break, 
foi a vez de a Dra. Liliana Perazzini Furtado falar sobre 
“O efeito da irradiação, congelamento e processos tér-
micos na concentração do ferro heme”, também segui-
da de interação com o público.

Reumatologia no “Combate à Osteoporose”
O 20 de outubro é conhecido nacional e interna-

cionalmente como “Dia Mundial de Combate à Osteo-
porose”. A fim de comemorar a data e orientar o públi-
co leigo, a disciplina de Reumatologia da FMABC 
organizou em 19 de outubro palestra gratuita a respeito 
de como diagnosticar, prevenir e tratar a osteoporose - 
doença relacionada à perda progressiva da massa óssea 
conforme o avançar da idade.

A osteoporose é uma enfermidade crônica, multi-
fatorial, relacionada ao envelhecimento e também à me-
nopausa. É a doença osteometabólica mais comum e 
afeta especialmente as mulheres. Pacientes com osteo-
porose têm diminuição da massa óssea e perda da ar-
quitetura normal do tecido ósseo. “Qualquer osso pode 
quebrar após sofrer um pequeno trauma. Os ossos fi-
cam mais frágeis e o risco de fraturas é maior, prin-
cipalmente na coluna vertebral, colo do fêmur e ante-
braço”, diz a professora de Reumatologia e palestrante 
no evento da FMABC, Dra. Sônia Loduca (foto abaixo).

FMABC no “Simpósio de Ligas do Trauma”
Conduzindo mesas-redondas sobre “Conduta de 

Atendimento de Urgência” e, na parte pré-hospitalar, 
sobre “Quando Parar numa Ressuscitação Cardiopul-
monar”, a FMABC esteve mais uma vez presente nos 
debates e troca de experiências práticas entre escolas 
médicas reunidas no “Simpósio Paulista de Ligas do 
Trauma”. Foi o segundo ano do evento, sediado na 
Unifesp, na Capital, em 27 e 28 de outubro último e com 
participação também da Santa Casa e Unisa (Univer-
sidade Santo Amaro).

O Simpalt é um encontro acadêmico cujo objetivo é 
aproximar ligas de trauma para discutir condutas e unir 
experiências que resultem futuramente em um proto-
colo único. A idéia é vincular o Simpalt em 2009 ao Con-
gresso Brasileiro de Cirurgiões, já que a área do trauma é 
ligada hoje à disciplina de Cirurgia Geral e de Urgência.

Ac x Doc ajuda a Memória da Medicina ABC
O tradicional AC x DOC da Faculdade de Medicina 

do ABC contou com pitada a mais de nostalgia na edi-
ção deste ano, em 11 de novembro: além da festiva con-
fraternização esportiva entre alunos, ex-alunos e pro-
fessores, a Associação Atlética Acadêmica pediu aos 
participantes que trouxeram fotos, medalhas, uniformes 
ou qualquer outro tipo de lembrança da época de for-
mandos para criar um memorial da AAA Nylceo Mar-
ques de Castro. Esta foi a oitava edição do AC x DOC, 
cuja programação contou com jogos de várias moda-
lidades, churrasco, animação musical com bandas for-
madas por alunos e ex-alunos, além de uma explanação 
sobre o futuro Complexo Esportivo  em construção nas 
antigas quadras e cuja entrega está prevista para 2008.

Alunos realizam campanha para coletar sangue
O Departamento de Assistência e Previdência da 

FMABC (DAP) - órgão do Diretório Acadêmico - pro-
moveu em 7 de novembro campanha de coleta de san-
gue. A atividade, aberta à comunidade, foi responsável 
pela arrecadação de 91 bolsas de sangue, cada uma com 
500 ml. A campanha foi realizada em parceria com a 
Colsan - Sociedade Beneficente de Coleta de Sangue, 
que disponibilizou médicos, enfermeiros e auxiliares de 
enfermagem, além de materiais para coleta, macas e 
lanches aos doadores. Os interessados passaram inicial-
mente por triagem médica, seguida de teste de anemia e, 
por fim, pela coleta.

Que venham
mais 40 anos

Nas várias homenagens à Fundação 
do ABC, no mês passado, refleti muito so-
bre pessoas e fatos que marcaram essa li-
nha do tempo. Houve anos e momentos 
difíceis, sim, mas também muitas con-
quistas, sobre as quais prefiro sempre me 
espelhar. Por isso, me alegro ao ver que 
também esta gestão contribuiu para os 
muitos passos para frente que andamos.

Qualidade crescente 
nos serviços, novas ins-
talações na rede pública 
e mais atendimentos à 
comunidade, a Faculda-
de de Medicina dobran-
do de tamanho e se mo-
dernizando como nun-
ca, as contas da FUABC 
organizadas e todas as 
prestações de serviços 
agora disciplinadas sob a Central de Con-
vênios, a nova sede da FUABC em con-
clusão, o Poliesportivo saindo do chão, o 
reconhecimento de nosso papel benemé-
rito pelas Câmaras de Vereadores, o Ca-
con do Hospital de Ensino agora referên-
cia oncológica regional, a responsabilida-
de de comandar cinco Centros Regionais 
de Especialidades Médicas em São Ber-
nardo, o Certificado de Qualidade Hospi-
talar ao Mário Covas, as homenagens à 
nossa instituição, o livro dos 40 anos...

Tudo isso me orgulha muito e agrade-
ço a Deus e à “família” FUABC a experi-
ência à frente do mandato 2006-2007. 
Mas de todos os desafios, me encanta par-
ticularmente o certificado ONA, que co-
loca sob teste nossa capacidade de atuar 
integrados, como equipe que somos.

Todas as organizações respeitáveis 
crescem embaladas por eficiência de pro-
cessos, recursos humanos capacitados e 
qualidade de gestão. Não podemos ficar 
no papel de retardatários. Durante todo o 
ano de 2007, FUABC e 12 endereços de 
saúde onde atuamos passaram por vários 
ciclos de palestras e de diagnósticos. Che-
gou o momento de consolidar essa transi-

ção. Vamos começar os 
treinamentos de diri-
gentes que multiplica-
rão conhecimentos, ha-
bilitando-nos assim a 
pleitear o selo ONA 
ainda em 2008.

Nossos níveis os-
cilam entre mantidas e 
serviços que já estão 
bem enquadrados e ou-

tros que devem começar mais atrás. Não 
importa. O empenho deve ser igual por 
parte de todos porque o objetivo é um só: 
capacitarmo-nos para bem atender não 
apenas o Grande ABC, mas qualquer es-
fera de saúde no Brasil.

Acabamos de festejar 40 anos de cria-
ção e fiquei orgulhoso com as homena-
gens de inúmeras instâncias da comuni-
dade. Fazemos parte de uma instituição 
hoje de muita credibilidade, que não pode 
ser estilhaçada por desânimo de uns, des-
crença de outros, interesses políticos de 
alguns. Temos todos de ocupar o mesmo 
lado. Se a história servir de guia, estamos 
prontos para mais 40 anos.

Dr. Francisco Jaimez Gago
Presidente da FUABC
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Suicídio é maior entre
médicos e estudantes
Dados da Fundação Seade - Sis-

tema Estadual de Análise de Dados 
mostram que enquanto o índice de 
suicídio na população gira em torno 
de 3%, entre médicos chega a 11%. 
Levantamento inédito realizado pelo 
SEPA - Serviço de Orientação Psico-
lógica ao Aluno da Faculdade de Me-
dicina do ABC reuniu e analisou todos 
os 3.274 atendimentos do setor, desde 
o início dos trabalhos em dezembro 
de 1998 até setembro de 2007. A pre-
valência encontrada foi de transtor-
nos depressivos e ansiosos. “A depres-
são está entre as principais causas de 
suicídio no mundo. A doença foi diag-
nosticada em 80% dos alunos de far-
mácia, 71% dos médicos residentes, 
69% dos funcionários, 67% dos alu-
nos de enfermagem e em 48% dos 
alunos de medicina que procuraram 
atendimento no SEPA. O restante dos 
casos está relacionado à ansiedade”, 
acrescenta o professor de Psiquiatria 
da FMABC e coordenador do SEPA, 
Dr. Sérgio Baldassin (foto).

O Serviço de Orientação Psicoló-
gica ao Aluno tornou-se referência na 
FMABC e nos hospitais de ensino 
parceiros. São cerca de 400 atendi-
mentos por ano. Entre os doentes, 
64% são alunos de medicina, 20% 
funcionários, 7% alunos de enferma-
gem, 4% médicos residentes e 5% es-
tudantes de outros cursos da FMABC. 
A média é de 35 novos casos por ano e 
mais de 70% dos pacientes são do 
sexo feminino. “A depressão é duas 
vezes mais comum nas mulheres. Elas

têm mais facilidade em procurar ajuda 
e o fazem mais cedo, diminuindo se-
qüelas”, explica Dr. Sérgio Baldassin.

Somente em 2006 o SEPA rece-
beu dez casos em plena crise, todos 
pacientes com idéias estruturadas de 
suicídio ou que tentaram suicídio. “Os 
doentes procuraram diretamente o 
atendimento ou foram imediatamente 
encaminhados por professores. Feliz-
mente tivemos tempo de reverter as 
situações e ninguém concretizou o 
suicídio”, conta o psiquiatra da Medi-
cina ABC, que completa: “O proble-
ma não é exclusividade da FMABC ou 
de escolas brasileiras. Todas as insti-
tuições com graduações em saúde, 
principalmente em medicina, devem 
estar atentas a isso”.

O suicídio entre alunos de medi-
cina é objeto de pesquisas internacio-
nais, publicadas em diversas revistas 
científicas de impacto. Cerca de 40% 
das escolas médicas brasileiras já per-
ceberam a gravidade da situação e 
mantêm serviços de apoio psiquiá-
trico semelhantes aos do SEPA. “A 
saúde mental do profissional de saúde 
virou curso de pós-graduação em 
grandes universidades, como a Uni-
fesp, tal a importância e a prevalência 
desses transtornos”, ilustra Baldassin.

A FMABC registrou em 2006 ca-
sos de alunos que precisaram de inter-
nação hospitalar e acompanhamento 
médico diário. O atendimento nessas 
situações é realizado sob absoluto si-
gilo, para não prejudicar ou constran-
ger o estudante doente.

Fórum sobre utilização de
animais divide especialistas

De um lado, o argumento de que ani-
mais são seres vivos que sentem dor e não 
devem servir aos experimentos humanos. 
De outro, a explicação de que o ensino das 
ciências da saúde ficaria incompleto sem a 
utilização de animais porque ainda não 
existem alternativas à altura. O assunto di-
vidiu opiniões no fórum de discussão que 
a FMABC, por meio do GEDES, organi-
zou em 26 de setembro sobre uso de ani-
mais vivos nos cursos de graduação. A 
Medicina ABC foi a primeira instituição 
do País a proibir tal prática de ensino e des-
de 17 de agosto a experimentação animal é 
permitida somente para pesquisa. Apesar 
da portaria vigente, as opiniões divergem 
tanto entre alunos como entre docentes, o 
que motivou a realização do evento.

A professora Titular de Anatomia da 
Faculdade de Veterinária da USP, Dra. Ir-
vênia Prada, foi convidada para defender a 
proibição do uso de animais, enquanto o 
médico e docente aposentado do Instituto 
de Biociências da Unesp Botucatu, Dr. 
Roberto Sogayar, argumentou em favor da 
necessidade dos animais no ensino de al-
gumas disciplinas da graduação.

Cada convidado apresentou aula de 20 
minutos. Em seguida, o público pode fa-
zer perguntas e debater o contestado tema. 
“Os animais não devem sentir dor, sofrer 
ou ficar estressados em decorrência da uti-
lização para fins didáticos e científicos, a 
não ser que esses fatores sejam necessários 
dentro de um protocolo de estudo especí-
fico. A substituição de animais vivos na 
graduação é uma tendência, mas as alter-
nativas disponíveis ainda não suprem to-
talmente o modelo animal. Alguns méto-
dos substitutivos são muito caros, outros 
muito complicados e alguns insuficien-
tes”, declarou Sogayar.

A Dra. Irvênia Prada argumentou que 
animais são seres vivos e não “coisas” cria-
das para servir ao homem. “Não temos 
respostas para tudo, mas temos a proposta 
de substituir animais vivos por métodos 
alternativos, substitutivos ou animais mor-
tos naturalmente e preservados para esse 
fim. Essa proposta necessita de um pro-
cesso, que pouco a pouco substitua os ani-
mais vivos por alternativas viáveis”, expli-
cou a professora da USP.

Da platéia, o professor Titular de Far-
macologia da FMABC, Dr. David Feder, 
foi um dos que se manifestaram: “Há 30 
anos usávamos 32 cães no curso de Me-
dicina e neste ano usamos somente quatro. 
A mudança do ensino deve ser de forma 
progressiva e a Farmacologia caminha 
nesse sentido. O que não podemos é tor-
nar o curso incompleto ou uma aventura”, 
apontou Dr. David Feder, citando que 
87% dos alunos de primeiro ano e 80% do 
segundo ano de Medicina são favoráveis à 
utilização de animais em número limitado 
de aulas práticas. “Os que não concordam 
não são obrigados a participar das aulas e 
não perdem nota por isso”.

Dias contados: Já a professora de In-
fectologia da FMABC, Dra. Nédia Maria 
Hallage, discordou: “Sou ex-aluna da Fa-
culdade e ativista há 40 anos na proteção 
dos animais. Os professores não podem fi-
car sentados em cima de uma ciência que 
está com os dias contados e devem utilizar 
suas competências para buscar métodos 
que supram as necessidades das discipli-
nas. Estamos à disposição para trabalhar 
em conjunto e ajudar a encontrar alternati-
vas para que o ensino não seja prejudicado, 
porque o uso de animais vivos na gradua-
ção da FMABC acabou”, concluiu.

Dr. Pedro Kassab faz 
palestra no ABC

O médico e Presidente do Conselho Estadual de Educação 
(CEE), Dr. Pedro Salomão José Kassab, esteve em 15 de ou-
tubro na FMABC para palestra sobre “Especialização em Me-
dicina”. O pai do atual Prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, 
focou a necessidade crescente da especialização na área médica, 
paralelamente à importância da formação de bons profissionais 
generalistas. “Há cerca de 50 anos dedico trabalhos para refor-
çar a necessidade do médico generalista. Hoje as especialidades 
tornaram-se uma necessidade e a tendência é de que se afunilem 
cada vez mais em superespecialidades - o que não diminui a im-
portância e a necessidade de médicos gerais no sistema de saú-
de”, acrescentou Dr. Pedro José Kassab, que completou: “Áreas 
como pediatria e ginecologia são muito abrangentes e possi-
bilitam progressivas especializações internas. Outro exemplo é 
a gastroenterologia, que foi desmembrada em superespeciali-
dades como hepatologia (específica do fígado) e coloprocto-
logia (intestino grosso, reto e ânus)”.

Para o Presidente do CEE, o bom especialista necessita 
obrigatoriamente de boa formação geral. “O organismo huma-
no é um todo e não um brinquedo que se contra por segmentos. 
A formação geral é fundamental para que o médico seja bom, 
independente da área em que atua”, explicou.

Sobre o SUS - Sistema Único de Saúde, Dr. Pedro José 
Kassab está entre os defensores, porém com algumas ressalvas: 
“Há alguns anos os pacientes podiam buscar assistência em até 
10 sistemas de saúde diferentes. O SUS tem como ponto forte a 
reunião de recursos antes ‘picados’, mas precisa ser melhorado 
para que o paciente tenha confiança no médico”, relatou. Para 
Dr. Kassab, as melhorias no SUS dependem fundamentalmente 
de três aperfeiçoamentos: “A execução do ato médico deve cor-
responder às aspirações do doente e do médico. O paciente de-
veria, por exemplo, ter direito a escolher o profissional que vai 
atendê-lo. Outros pontos importantes são a criação de sistema 
de avaliação de resultados do SUS visando a qualidade e a mais 
justa distribuição de recursos”, finalizou o médico.

Palestrante: Dr. Pedro Salomão José Kassab é formado 
pela USP em 1953 e atualmente é Presidente do CEE de São 
Paulo (gestão 2006-2007). Foi Presidente da AMB (Associação 
Médica Brasileira) por seis mandatos (1969 a 1981) e também já 
assumiu a presidência da Associação Médica Mundial. É decano 
do Conselho de Ética do Conar (Conselho Nacional de Auto-
regulamentação Publicitária) - órgão ao qual está ligado desde a 
criação (1980) representando os consumidores.

O prédio da Morfologia da FMABC tem hoje o 
anfiteatro mais moderno da Instituição. Inaugu-
rado oficialmente em 3 de 
outubro, o espaço foi viabi-
lizado graças ao patrocínio 
dos ex-alunos Dr. Ari Bolo-
nhezi (12ª turma), Dr. Emí-
lio De Fina Júnior e Dr. José 
Eduardo Ramão (ambos da 
7ª turma), sócios da empresa 
Home Doctor. O novo audi-
tório dispõe de mais de 100 
lugares e é equipado com da-
tashow, ar-condicionado, 
caixas acústicas e aparelha-
gem de som completa, entre outros acessórios.

A entrega contou com cerimônia presidida 
pelo Diretor da FMABC, Dr. Luiz Henrique Pas-

Anfiteatro Home Doctor é o mais moderno da FMABC
choal, que descerrou a placa inaugural junto aos 
ex-alunos. Representantes do Diretório Acadêmi-

co e da Atlética parabeniza-
ram a iniciativa e agradece-
ram pelo novo espaço, que 
melhora as condições de en-
sino com mais conforto para 
os alunos e melhores equi-
pamentos para as aulas. A 
solenidade foi encerrada 
com apresentação da Bateria 
da Faculdade de Medicina 
do ABC (Kossacos), seguida 
de coquetel no prédio do 
CEPES.

A primeira atividade no Anfiteatro Home 
Doctor foi a aula magna do Dr. Eric Roger Wro-
clawski em 24 de setembro.

Disciplina de Urologia
tem novo professor Titular

A Disciplina de Urologia da Faculdade de Me-
dicina do ABC tem novo professor Titular. Dr. Eric 
Roger Wroclawski assumiu o posto em 24 de se-
tembro ao ser aprovado em concurso com a aula 
magna “Cirurgia vídeo-assistida nas neoplasias ma-
lignas gênito-urinárias”. A explanação marcou a 
inauguração do anfiteatro “Home Doctor”, locali-
zado no prédio da Morfologia e que foi totalmente 
reformado pela empresa que batiza o espaço.

Dr. Eric Wroclawski assumiu a regência da Dis-
ciplina de Urologia em 1996 com o afastamento do 
então professor Titular, Dr. Mil-
ton Borrelli - que assumiu a Dire-
toria da FMABC e posteriormente 
transferiu-se para o Hospital Esta-
dual Mário Covas, onde perma-
nece até hoje como Diretor Téc-
nico. À frente da Disciplina, o Re-
gente incentivou a produção cien-
tífica entre jovens professores as-
sistentes e médicos residentes, o 
que alavancou o número de publi-
cações em periódicos nacionais e 
internacionais e colocou a Uro-
logia do ABC em posição de real-
ce junto às principais instituições 
médicas do País.

Grandes soluções: O anfiteatro “Home Doc-
tor” lotou para o concurso de Titular de Urologia 
da FMABC e Dr. Eric fez palestra em nível de pós-
graduação de aproximadamente uma hora. A 
apresentação teve início com a pergunta “Grandes 
cirurgiões são sinônimos de grandes incisões?” e 
discorreu sobre a técnica minimamente invasiva de

cirurgia laparoscópica - feita com 
auxílio de microcâmera, introdu-
zida por pequenas incisões e utili-
zada em substituição às tradicio-
nais cirurgias abertas. “A técnica 
laparoscópica é uma mudança que 

veio para ficar. O limite para indicação é a imagi-
nação do cirurgião e a disponibilidade de materiais. 
O avanço tecnológico contínuo certamente demo-
cratizará a técnica”, declarou o professor.

A resposta do novo Titular ao questionamento 
que abriu a aula magna foi que, hoje, “grandes ci-
rurgiões são sinônimos de grandes soluções”.

Acima, banca examinadora com os 
doutores Luiz Carlos de Almeida 

Rocha (esq.), Arthur Guerra de 
Andrade, Luiz Henrique Paschoal, 
Milton Borrelli e Nelson Rodrigues 

Netto Júnior. Ao lado, o novo Titular 
de Urologia, Dr. Eric Wroclawski



A Comissão de Pós-graduação da FMABC deu início em 15 
de setembro ao primeiro “Curso de Extensão em Pesquisa 
Clínica” - atividade aberta a profissionais da saúde e que visa a 
apresentar os fundamentos da pesquisa envolvendo seres hu-
manos, por meio de palestras com vários profissionais reno-
mados nessa área. Os encontros vão até março de 2008 e tam-
bém constituem disciplina optativa para alunos do Mestrado 
em Ciências da Saúde. Ao todo são 60 inscritos, que parti-
ciparão de 17 aulas. A palestra de abertura esteve sob respon-
sabilidade do Presidente da Sociedade Brasileira de Medicina 
Farmacêutica (SBMF), Dr. Gustavo Kesselring, que falou sobre 
“Avanços da pesquisa clínica no Brasil”.

Pós organiza curso 
de pesquisa clínica

Pró-Saúde proporciona um
novo CSE em Capuava

ma das três referên-
cias do Pró-Saúde 
na região, o Centro Ude Saúde-Escola do 

Parque Capuava abre ao público 
em 5 de dezembro com área nova 
de 550 metros quadrados. Batizado 
de Módulo Materno-Infantil, o no-
vo espaço em Santo André reúne 
consultórios de Pediatria, Hebia-
tria e Ginecologia e Obstetrícia e 
traz novidades como brinquedo-
teca, lactário-fraldário, salas de dis-
cussão de casos, de grupo e para 
atividades didáticas diversas.

O módulo antigo também será 
reconfigurado, centralizando re-
cepção e toda a área administrativa 
do CSE, Clínica Médica, Enfer-
magem, Saúde Coletiva, Serviço 
Social, Psicologia e consultórios 
odontológicos. A farmácia será deslocada, de modo 
a facilitar o acesso de usuários. O bloco que abri-
gava a Odontologia passará a ser um módulo pe-
dagógico, com anfiteatro, salas de aula, espaço para 
oficinas, vestuário e cozinha.

“A nova construção atende à filosofia de um 
ambulatório de Ensino, com todos os consultórios 
alinhados lado-a-lado e duas aberturas de portas, 
uma para receber o público e outra voltada a um 
corredor interno exclusivo para profissionais de 
saúde e nossos alunos. O público será mais bem 
acomodado e nossos recursos humanos estarão oti-
mizados com a integração 
proporcionada pela nova 
logística”, explica a coor-
denadora do Núcleo de 
Gestão do Pró-Saúde da 
FMABC e professora de 
Hebiatria, Dra. Ligia de Fá-
tima Nóbrega Reato. A re-
forma e ampliação ocor-
rem após 21 anos da im-
plantação do atendimento 
pela FMABC em Capuava. 
Somente no Ambulatório 
de Adolescentes, o CSE 
soma quase 5 mil jovens 
matriculados, beneficiados 
pela assistência médica, va-
cinação e ações de prevenção e promoção da saúde.

O novo módulo substituirá espaço usado pela 
Medicina ABC, antes seccionado por uma creche. 
A área será devolvida à Prefeitura de Santo André,

que se incumbirá do paisagismo do novo CSE. Es-
tão previstas para 2008 a reforma do prédio central 
e do atual Módulo Odontológico (a ser transfor-
mado em Módulo Pedagógico), renovação de toda 
mobilia e aquisição de novos equipamentos.

Além do novo Centro de Saúde-Escola Capua-
va, com a verba do Pró-Saúde foram comprados 
em 2007 equipamentos para os outros dois Cen-
tros de Referência em Atenção Primária à Saúde: 
UBS Santa Terezinha (São Bernardo) e UBS Ce-
râmica (São Caetano). Também foram construídos 
anfiteatro e sala própria para o Núcleo de Gestão na 

FMABC, onde estão alo-
cados materiais pedagógi-
cos utilizados nos espaços 
de transformação do pro-
jeto. “Outra aquisição de 
fundamental importância 
foi a assinatura EBSCO - 
base de referências biblio-
gráficas agora de livre aces-
so para o corpo discente e 
docente da Faculdade”, 
acrescenta Dra. Ligia Rea-
to, que completa: “O pro-
jeto têm proporcionado re-
cursos para a participação 
da Medicina ABC em di-
versos eventos relaciona-

dos ao Pró-Saúde, como o Seminário Internacional 
em Atenção Primária realizado em Brasília, o En-
contro Regional na Unifeso e o Congresso Brasi-
leiro de Educação Médica, em Uberlândia (MG)”.

Dra. Ligia Reato em frente ao Módulo Materno-Intantil do CS-E Capuava

A Associação Paulista de Saúde Pública (APSP) - cujo 
Presidente é o professor Titular de Saúde Coletiva da 
FMABC Dr. Marco Akerman - realizou de 28 a 31 de ou-
tubro o “10º Congresso Paulista de Saúde Pública”. As 
atividades ocorreram em São Pedro (SP), com participa-
ção de 1.350 profissionais. O tema principal deste ano foi 
diversidade, tensões e convergências do Sistema Único de 
Saúde (SUS), além de assuntos polêmicos como aborto e 
saúde da população negra.

Segundo Dr. Marco Akerman, o evento serviu de ce-
nário para discussões relevantes sobre saúde pública. A 
programação científica contou com apresentação de 962 
trabalhos, 53 salas de discussão, 80 painelistas e 176 con-
vidados - incluindo 80 congressistas de outros Estados 
brasileiros e o professor da University of South Africa, So-
zinho Francisco Matsinhe, que abriu o congresso com a 
conferência “Saúde, Cultura e Desenvolvimento”.

O evento teve participação de diversos graduandos da 
Faculdade de Medicina do ABC em salas de discussão te-
mática. O encerramento foi marcado por mesa de debates 
sobre “Políticas de atenção à saúde: diversidades, tensões e 
convergências”, que teve como convidado o Secretário de 
Estado da Saúde de São Paulo, Luiz Roberto Barradas.

SUS é tema central 
de congresso sobre 

saúde pública

Pós-graduação planeja 
Doutorado para 2008
Nota 4 do curso de Mestrado garante qualidade

e permite solicitar a nova modalidade de Stricto Senso

és no chão, com sorriso no rosto. A 
Comissão de Pós-graduação da FMABC 
tem motivos de sobra para comemorar, 
mas sabe que as responsabilidades para o Ppróximo ano serão ainda maiores. Isso 

porque a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior do Ministério da Educação (Capes/MEC) 
divulgou em outubro o resultado da avaliação trienal 
(2004-2006) para cursos de Mestrado e Doutorado. E o 
Mestrado da FMABC agora é nota 4, numa grade que vai 
até 7 (sendo os conceitos 6 e 7 somente para Doutorado). 
“A maioria dos cursos começa com nota 3. Essa classifi-
cação preocupa, pois simboliza que a instituição tem re-
quisitos mínimos de trabalho. Já o 4 garante maior esta-
bilidade. Representa que temos bom desempenho e pos-
sibilita solicitar credenciamento para o Doutorado”, ex-
plica a Presidente da Comissão de Pós-Graduação da 
FMABC e professora Titular de Bioquímica, Dra. Maria 
Aparecida da Silva Pinhal (foto superior).

A expectativa é de que o Doutorado funcione já em 
2008, o que promoverá mudanças na Pós da FMABC, 
principalmente nas linhas de pesquisa e para reestrutu-
ração administrativa. “A idéia é manter o Stricto Senso 
multidisciplinar, em Ciências da Saúde, mas precisaremos 
reajustar e ampliar as linhas de pesquisa”, acrescenta Dra. 
Maria Aparecida Pinhal.

A nota 4 do Mestrado confirma a seriedade e com-
petência na condução das atividades, que desde o início 
em 1999 até a metade deste ano estiveram sob responsa-

bilidade do Dr. Marco Akerman - professor Titular de 
Saúde Coletiva. Boa parte dos frutos hoje colhidos se deve 
ao trabalho e à persistência desse docente, cujos esforços 
foram reconhecidos em 2003, quando a Capes passou a 
recomendar o Mestrado em Ciências da Saúde da Facul-
dade de Medicina do ABC.

Pontos Positivos: Entre os principais motivos que 
garantiram a elevação do conceito estão o aumento das 
publicações em revistas de circulação internacional, assim 
como o maior número de financiamentos obtidos junto à 
instituições de fomento à pesquisa, como Fapesp e CNPq. 
Outro fator fundamental foi o cumprimento rigoroso das 
sugestões encaminhadas pela Capes: “A nota para as ins-
tituições é trienal, mas todos os anos encaminhamos re-
latório parcial à Capes, que informa pontos fracos e su-
gere melhorias”, explica a Presidente da Comissão de Pós-
Graduação, que alerta para a necessidade de continui-
dade do processo de qualidade: “O relatório da Capes va-
lorizou muito a questão das pesquisas com apoio de ór-
gãos de fomento. Foi um ponto positivo, apesar de o nú-
mero de trabalhos com esse perfil estar muito abaixo de 
nosso potencial. Os orientadores devem cada vez mais 
buscar esse tipo de financiamento, que valoriza nosso 
Programa”.

Segundo o professor de Bioquímica e coordenador do 
Stricto Senso da FMABC, Dr. Ricardo Peres do Souto, o 
alto grau de exigência da Capes elevou a qualidade da pós-
graduação no Brasil e fez com que muitos considerassem 

a modalidade elitista, tendo 
em vista que as faculdades e 
universidades precisam se en-
quadrar nesse perfil ou são 
descredenciadas. “Um do-
cente que não consegue reser-
var tempo suficiente para es-
truturar seu grupo de pesqui-
sa e que realiza investigações 
pontuais e desconexas difi-
cilmente conseguirá publicar 
trabalhos em revistas cientí-
ficas de alto impacto e prova-
velmente não será aprovei-
tado como professor orien-
tador no Mestrado ou Dou-
torado. É uma decisão pes-
soal difícil, pois muitos in-
teressados precisam dividir o 
tempo na Faculdade com ou-
tras atividades igualmente im-
portantes, como o ensino na 
graduação e a assistência”, 
comenta Peres do Souto.

Dessa forma, a nota 4 da FMABC pede maior com-
prometimento de docentes e estudantes, principalmente 
com o provável início do Doutorado. “O sistema Capes 
privilegia publicações internacionais, tendo em vista a 
divulgação mais ampla possível da pesquisa. Isso não quer 
dizer que a valorização é somente das revistas estran-
geiras, pois várias publicações brasileiras já apresentam 
circulação internacional. Precisamos aumentar o número 
de trabalhos nessa esfera. Somente assim conseguiremos 
seguir melhorando a qualidade da Pós-graduação”, acres-
centa Dr. Ricardo Peres do Souto. No triênio 2004-2006 
foram 92 publicações internacionais provenientes do pro-
grama de Mestrado da Faculdade de Medicina da Funda-
ção do ABC. “Os alunos perceberam que a dissertação 
não tem valor sem publicação em periódico importante”, 
avalia a Presidente da Comissão de Pós-Graduação da 
FMABC e professora Titular de Bioquímica, Dra. Maria 
Aparecida da Silva Pinhal.

Apesar da necessidade, conseguir boas publicações 
não é fácil e requer tempo, dedicação e paciência: “A troca 
de informações para conquistar espaço em publicações de 
penetração internacional é via documentação escrita e po-
de demorar anos. Os critérios são rigorosos e muitas vezes 
são necessárias várias modificações no trabalho inicial 
para a aceitação”, explica o coordenador do Stricto Senso 
e professor de Bioquímica, Dr. Ricardo Peres do Souto.

Decisão conjunta: A necessidade e vontade da 
FMABC em se adequar às exigências da Capes fizeram 
com que a Comissão de Pós-graduação decidisse por una-
nimidade pelo descredenciamento anual de todos os 
professores orientadores, a fim de reavaliar a produção ci-
entífica. No último triênio em análise, o docente deve ter 
no mínimo três publicações em revistas de circulação in-
ternacional - indexadas no MedLine ou Scielo. Somente 
os que atingem essa meta são recredenciados. “Essa foi 
uma das formas que encontramos para melhorar o quadro 
de orientadores permanentes e o índice de publicações  
itens de maior peso na avaliação da Capes. Essa decisão 
conjunta da Comissão de Pós-graduação certamente con-
tribuiu muito para a conquista atual”, observa Dra. Maria 
Aparecida Pinhal.
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PACS atende mais 
de 324 mil famílias 

em uma década
O primeiro núcleo visitado, a Vila São Pedro, se multiplicou 

e hoje são 15 bairros assistidos. As primeiras dezenas de fa-
mílias também cresceram e agora são milhares. Dez anos de-
pois, o Programa de Agentes Comunitários da Saúde (PACS) 
de São Bernardo contabiliza mais de 324 mil famílias atendidas 
e outros benefícios surpreendentes: as mortes por mil nascidos 
vivos, nos bairros atendidos, caíram de 32 em 1999 para 16 em 
2006, a vacinação de crianças menores de um ano subiu de 92% 
para 99%, assim como a vacinação de gestantes saltou de 69% 
para 95%. A realização do pré-natal no primeiro trimestre de 
gestação passou de 70% para 91%. Os números coloriram a 
festa dos 10 anos de implementação do PACS em São Bernar-
do, outra parceria com a Fundação do ABC e cuja comemo-
ração ocorreu em 27 de setembro.

Os agentes comunitários e enfermeiros do PACS levam 
orientações e educação em saúde à população com objetivo de 
prevenir doenças e promover o bem-estar. Além disso, os 
agentes verificam se há moradores doentes, se estão tomando 
os medicamentos receitados e se estão corretos os cuidados 
dedicados aos recém-nascidos, entre outros procedimentos. O 
controle é feito por uma ficha, atualizada a cada visita. Os casos 
mais graves são encaminhados para Unidades Básicas de Saúde 
de referência.

Histórico: O PACS foi implantado em 1997 na Vila São 
Pedro e expandiu-se para outras áreas com condições socio-
econômicas precárias. Hoje, São Bernardo soma cerca de 330 
agentes comunitários de saúde e mais de 30 enfermeiros que 
atuam no Jardim Silvina, Jardim Leblon, Jardim Farina, Parque 
São Bernardo, Riacho Grande, Alves Dias, Ferrazópolis, Jar-
dim Nazareth, Alvarenga, Jardim Ipê, Batistini, Jardim da Re-
presa, Vila União, Jardim das Orquídeas, Vila São Pedro e Nú-
cleo Santa Cruz.

Alunos vencem “Desafio 
Fleury Medicina e Saúde”
Estudantes da 34ª turma da Faculdade de Medicina do ABC foram os grandes 

vencedores da terceira edição do “Desafio Fleury Medicina e Saúde”. Além da 
FMABC, a competição envolveu alunos do sexto ano dos cursos de graduação de 
Medicina da Santa Casa, Unifesp, Unisa e USP e foi realizada em 18 de agosto, na Sede 
Técnico-administrativa do Fleury, em São Paulo.

Ao todo foram inscritos 25 alunos de cada instituição, além de três representantes 
que responderam questões objetivas sobre medicina diagnóstica. A preparação do 
trio da FMABC que garantiu a vitória durou cerca de dois meses. A equipe é 
composta por Bruno Biselli, Claudia Moreira de Brito e Fátima de Pádua Safatle. O 
prêmio no valor de R$ 10 mil foi repartido entre doações para a Instituição Lar São 
Francisco, de Santo André, para a Comissão de Formatura da FMABC e para custear 
a participação da escola na competição esportiva “Intermed”.

Foi a primeira vez que a Faculdade de Medicina da Fundação do ABC venceu o 
“Desafio Fleury de Medicina Diagnóstica”. As duas edições anteriores foram con-
quistadas pela Santa Casa.

Com intuito de proporcionar atualização 
científica para profissionais da saúde, o 
CEPHO - Centro de Estudos e Pesquisas de 
Hematologia e Oncologia da Faculdade de 
Medicina do ABC organizou em 24 de ou-
tubro o “II Simpósio Internacional de Cân-
cer de Mama”, que teve entre expoentes nas 
áreas de oncologia e mastologia o norte-
americano Dr. Steven Sugarman - oncolo-
gista do Departamento de Medicina do Me-
morial Sloan-Kettering Cancer Center, em 
Nova Iorque (EUA).

Público leigo: Além disso, de 22 a 26 de 
outubro o CEPHO disponibili-
zou nas sete cidades do Grande 
ABC professores, médicos e 
alunos de medicina para orientar 
a população sobre prevenção e 
tratamento do câncer de mama. 
Os trabalhos foram realizados 
em parceria com três ONGs re-
gionais: Associação Viva Me-
lhor, Associação de Voluntárias 
para o Combate ao Câncer do 
ABC e Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer. Ao todo par-
ticipam 400 pessoas, distribuí-
das em mais de 15 locais de aten-
dimento como supermercados e 
shopping centers, além de todas as unidades básicas 
de saúde de Santo André, São Bernardo, Mauá, 
Diadema, Rio Grande da Serra e Ribeirão Pires - 
somando 100 postos de atendimento.

Em todos os locais foram distribuídos panfle-

CEPHO realiza simpósio internacional
e fórum sobre câncer de mama

Acima, orientação de voluntárias 
em shopping center. Ao lado, 

palestra do Dr. Steven Sugarman

tos educativos e as equipes ensi-
naram a fazer o auto-exame e a 
como detectar a doença, utili-
zando para isso uma mama de 
borracha que simula diversos 
tipos de nódulos. O Anfiteatro 
Grande ABC do Hospital Es-
tadual Mário Covas foi palco na 
tarde de 24 de outubro do “Fó-
rum de Debates para População 

sobre Câncer de Mama”, enquanto no dia 28 a cam-
panha foi encerrada oficialmente com a “Cami-
nhada Contra o Câncer de Mama”, que saiu do Paço 
Municipal de Santo André com destino ao Parque 
Prefeito Celso Daniel.  

FMABC terá Ciências Farmacêuticas à noite em 2008
O vestibular 2008 da FMABC traz como novidade a 

abertura de classe noturna de Ciências Farmacêuticas 
com 60 vagas, além do tradicional horário vespertino, 
com 50 vagas. Mais uma vez a seleção é unificada com a 
PUC-São Paulo, com inscrições de 16 de outubro a 20 
de novembro e o exame em 1º de dezembro para as seis 
habilitações oferecidas em ciências da saúde: Enferma-
gem, Nutrição, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Ci-
ências Farmacêuticas e Medicina.

O crescimento dos cursos e da própria infra-estru-
tura da instituição levou a Faculdade de Medicina do 
ABC a reforçar este ano o marketing do vestibular. 
Além de ter marcado presença em agosto na presti-
giada Feira Guia do Estudante no Expo-Center Norte, 
por onde passaram 20 mil pessoas, a campanha do 
vestibular encomendada à B4 Comunicação contempla 
busdoor, outdoor, jornais e revistas, além de distribui-
ção de folhetos. Um site específico na internet foi mon-

tado para apoiar as informações institucionais.
A peça publicitária (foto) enfatiza o destaque pro-

fissional de quem estuda na FMABC integrando tur-
mas reduzidas, de somente 100 alunos na Medicina e 
média de 50 alunos nos demais cursos, o que possibilita 
alta qualidade de ensino teórico em aula e supervisão di-
reta dos professores nos aprendizados práticos. Além 
disso, mostra que a mantenedora, a FUABC, gerencia 
hoje 3 hospitais-escola (Hospital de Ensino Anchieta e 
Hospital Municipal Universitário (HMU) em São Ber-
nardo, bem como o Hospital Estadual Mário Covas em 
Santo André) e mais de 30 convênios com os princi-
pais serviços públicos de saúde no ABC paulista. Esse 
diferencial facilita a intensidade de aulas práticas na 
graduação e mesmo depois, na residência médica. Para 
2008 estão sendo oferecidas 410 vagas.

Mais informações nos endereços www.fmabc.br e 
www.vestibular.pucsp.br.

Nova fase da FMABC é marcada em 2007
Humanização do campus, novas parcerias e investimentos 

em infra-estrutura impulsionam a Medicina ABC

O modelo de gestão implantado no segundo mandato 
do Diretor Dr. Luiz Henrique Paschoal impulsionou a 
Faculdade de Medicina do ABC e pode ser conferido neste 
final de 2007 com a atual fase de crescimento da Institui-
ção. Reestruturação, humanização e aperfeiçoamento sus-
tentáveis são a base dos trabalhos, cujos resultados mais re-
centes estão nos novos laboratórios de Fisioterapia, Nutri-
ção, Terapia Ocupacional e Farmácia. “Investimos em re-
formas e aquisição de equipamentos para esses novos es-
paços e hoje temos o que há de mais moderno no ensino 
prático dessas áreas”, garante o Diretor da Medicina ABC, 
Dr. Luiz Henrique Paschoal.

Humanização do campus: Além da preocupação 
com o ensino, outro cuidado de fundamental importância 
ficou evidenciado em 2007: a humanização. Todos os 
usuários com mobilidade reduzida contarão em breve com 
dois elevadores - um no prédio central e outro no adminis-
trativo. Facilitar a acessibilidade e proporcionar condições 
dignas a portadores de necessidades especiais são os 
objetivos centrais da iniciativa. As ações quem buscam o 
bem-estar coletivo também se estendem a outros espaços 
da FMABC. Hoje no Anexo III, por exemplo, os pacientes 
aguardam no setor de triagem em duas áreas totalmente 
cobertas, que os protegem do sol e da chuva, em prédio 
que ganhou recentemente novas cadeiras e dois banheiros. 
Já funcionários da FUABC-FMABC que passam o dia no 
campus, alunos de graduação, pós-graduação e demais 
usuários das instalações foram beneficiados com plantio 
de novas mudas e cuidado diário com a área verde, além da 
colocação de mesas e bancos nos jardins  que criam novo 
espaço para leitura, bate-papo e descontração nas horas 
vagas. “As novidades vão além dos muros da FMABC. Co-
mo no Centro de Saúde-Escola do Parque Capuava, par-
ceria entre Prefeitura de Santo André e FUABC, em que

focamos a completa modernização das instalações, o que 
favorece diretamente os usuários”, comenta o Diretor da 
Medicina ABC.

Reestruturação completa: Quem entrou pela pri-
meira vez na Faculdade de Medicina do ABC em 2007 co-
nheceu uma escola em franco crescimento, totalmente di-
ferente da FMABC de dois anos antes. Hoje, todas as salas 
de aula têm poltronas confortáveis, ar-condicionado e da-
ta-show - item anteriormen-
te disputado pelos docentes, 
que dispunham de somente 
dois aparelhos em toda a 
Instituição. Além dos inves-
timentos em infra-estrutu-
ra, a Diretoria da FMABC 
conseguiu valiosas parce-
rias com Home Doctor, 
Prefeitura de São Caetano, 
CESCO (Centro de Estudos 
de Saúde Coletiva) e Pró-
Saúde - cada qual responsá-
vel por reforma e aquisição 
de equipamentos para anfi-
teatros top de linha.

Arquivos deslizantes fo-
ram instalados em diversos 
departamentos para otimizar espaços e melhorar a organi-
zação de documentos, enquanto o espaço da morfologia 
teve tanques reformados e todos os ossos catalogados e 
armazenados em caixas específicas, adquiridas para essa 
finalidade. “Com a inauguração do Anfiteatro Home Doc-
tor na Morfologia e a reestruturação completa do espaço 
físico, o local se tornou cartão de visitas da FMABC e mo-
delo para outras instituições”, acrescenta Dr. Paschoal.

Outra medida iniciada em 2007 foi o combate ao des-
perdício, por meio da implementação de processos para 
redução de despesas em áreas-chave como de resíduos 
hospitalares, água, telefone e energia, entre outras. Exem-
plo prático foi a troca de todos os bebedouros com galões 
de água substituíveis por bebedouros fixos, o que diminuiu 
o uso de copos descartáveis e gera importante economia 
mensal. Além disso, equipe do curso de Ciências Farma-
cêuticas garante o controle de qualidade da água com aná-
lises criteriosas a cada dois meses.

Metas para 2008: Apesar das mudanças significativas 
de 2007, não é intenção da Direção parar por aí. No plane-

jamento estratégico pa-
ra o próximo ano cons-
tam itens como cons-
trução e entrega do 
prédio do Instituto de 
Hebiatria, treinamento 
e desenvolvimento dos 
colaboradores, certifi-
cação dos Ambula-
tórios de Especialida-
des da Faculdade de 
Medicina do ABC com 
o selo de qualidade 
ONA (Organização 
Nacional de Acredita-
ção), instalação de sis-
tema de monitoramen-
to por câmeras em todo 

o campus e reforma do centro cirúrgico do Prédio Central, 
entre muitos outros. “Também pretendemos implantar 
moderno sistema de gestão dos ambulatórios a partir de ja-
neiro, para total controle de processos administrativos co-
mo cadastro de pacientes, compra de medicamentos e de 
materiais de laboratório, para indicadores de atendimento 
e de gastos”, vislumbra o Diretor da FMABC, Dr. Luiz 
Henrique Paschoal.

Laboratório de Nutrição entre as novidades de 2007
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Livro marca 40 anos
da Fundação do ABC
Dra. Regina Maura, Dr. Walter Cordoni e Laurentino

Hilário estiveram entre os homenageados

 reunião mensal do órgão 
máximo de deliberação da 
Fundação do ABC - o Con-
selho de Curadores - em 25 
de outubro foi realizada em Aritmo de comemoração. A 

data marcou os 40 anos da FUABC, mantenedora 
da Faculdade de Medicina do ABC e dos hospitais 
Mário Covas (Santo André), Anchieta e Universi-
tário (os dois de São Bernardo). Às 11h30, todos 
os conselheiros, acompanhados por Prefeitos, Se-
cretários de Saúde do ABC e demais autoridades, 
deixaram a sala de reuniões em direção ao Anfi-
teatro CEPES para cerimônia de lançamento do 
livro histórico “Fundação do ABC 40 anos”.

O Presidente da FUABC, Dr. Francisco Jaimez 
Gago, fez balanço da gestão 2006-2007 à imprensa 
e adiantou objetivos e diretrizes que a Instituição 
deverá seguir nos próximos anos. “Somos refe-
rência em saúde no Grande ABC e realizamos 
mensalmente mais de 600 mil atendimentos, sendo 
praticamente 100% gratuitos. A expansão da 
FUABC ficou evidente nesses últimos anos. Hoje 
somos mantenedores de três hospitais de ensino, 
da Faculdade de Medicina e nossa Central de Con-
vênios administra cerca de 40 serviços em inúme-
ros endereços da rede pública regional, entre os 
quais os Pronto-Socorros Centrais de São Ber-
nardo, Santo André e São Caetano, hospitais Már-
cia e Maria Braido em São Caetano e Centro Hos-
pitalar de Santo André, Programas de Agentes Co-
munitários e de Saúde da Família nas três cidades, 
bem como programas de Saúde da Mulher e Saúde 
Mental”, enumerou.

Entre os projetos em anda-
mento detalhados pelo atual Pre-
sidente estão a assinatura do con-
trato de gestão do Hospital da Mu-
lher de Santo André, a transfor-
mação da Faculdade de Medicina 
do ABC em Centro Universitário e 
a conquista em definitivo do título 
de entidade filantrópica. Até de-
zembro, também está prevista a 
entrega da sede própria da Fun-
dação do ABC - cujas obras no 
campus estão adiantadas. Para 
2008, a expectativa é de que a 
construção do “Complexo Espor-
tivo Fundação do ABC” seja fina-
lizada e de que o Instituto Médico 
Legal, localizado em área anexa ao

campus, seja desativado e o espaço disponibili-
zado para atividades de ensino, pesquisa e assis-
tência da FUABC - como prometeu a Prefeitura de 
Santo André.

Homenagem aos 40 anos: Mais de 200 con-
vidados compareceram ao lançamento do livro 
histórico da Fundação do ABC e festa de 40 anos. 
Três personalidades que exerceram papel fun-
damental ao crescimento e desenvolvimento da

FUABC foram homenageadas no ato solene. Os 
secretários de Saúde de São Bernardo e São Cae-
tano, Dr. Walter Cordoni Filho e Dra. Regina Mau-
ra Grespan, receberam os títulos de “Alunos 
Honorários”. Já Laurentino Hilário da Silva, verea-
dor por São Bernardo, foi nomeado “Conselheiro 
Honorário”. Também prestigiaram a cerimônia os 
Prefeitos de Santo André e São Bernardo, João 
Avamileno e William Dib, o Vice-prefeito de São 
Caetano, Walter Figueira, e o Diretor da Faculda-
de de Medicina do ABC, Dr. Luiz Henrique Pas-
choal, além de membros do Conselho de Curado-
res, representantes de praticamente todos os ser-
viços de saúde parceiros da FUABC, vereadores,

médicos, alunos, professores e autoriades da re-
gião e Capital.

Os diretores do Hospital Estadual Mário Co-
vas, Dr. Geraldo Reple Sobrinho, Dr. João Meta-
nios Hallack e Dr. Milton Borrelli (representado 
pelo Dr. Vanderley da Silva Paula) também foram 
homenageados. “Há cerca de 10 anos, a atual Dire-
toria do Hospital Mário Covas respondia pela 
Fundação do ABC e deu início ao crescimento da 
Instituição por meio de parceria inédita com São 
Bernardo, proposta pelo então Secretário de Saúde 
Dr. William Dib. A grande virada da FUABC co-
meçou ali”, acrescentou Dr. Francisco Jaimez Ga-
go, Presidente da FUABC.

As três Câmaras de Vereadores do 
ABC realizaram em outubro sessões 
solenes para celebrar os 40 anos da 
Fundação do ABC - entidade criada 
pelos três municípios do ABC em 6 de 
outubro de 1967. A FUABC recebeu 
dos Legislativos de São Bernardo e 
São Caetano o título de Entidade Be-
nemérita pela assistência à saúde e 
ações de filantropia, enquanto em 
Santo André a data foi saudada com 
Placa Comemorativa. Em São Ber-
nardo, Dr. Francisco Jaimez Gago 
também foi contemplado com a Me-
dalha João Ramalho.

Já o Diretor da FMABC, Dr. Luiz 
Henrique Camargo Paschoal, se tor-
nou efetivamente um “Cidadão do 
ABC”. Durante as homenagens em 
São Bernardo e São Caetano, o mé-
dico recebeu os títulos de Cidadão São-Bernar-
dense e de Cidadão Sulsancaetanense. Os títulos se 
somam a igual honraria concedida pela Câmara de 
Vereadores de Santo An-
dré em abril de 2006, quan-
do Dr. Paschoal tornou-se 
Cidadão Andreense.

A cerimônia para ho-
menagem à FUABC e ao 
Dr. Paschoal ocorreu em 
São Bernardo no dia 2, 
com projetos de autoria 
dos vereadores Laurentino 
Hilário e Ary de Oliveira. 
Em Santo André, a sessão 
solene de iniciativa do ve-
reador Marcelo Chehade 
ocorreu no dia 9, enquanto 
em São Caetano a ceri-
mônia em 29 de outubro 
atendeu a projeto do ve-
reador Angelo Pavin.

Dedicação ao ABC: 
Dr. Luiz Henrique Paschoal foi reconhecido pelos 
mais de 30 anos dedicados à FMABC. Esse vete-
rano dermatologista renomado em todo o Brasil

Câmaras de Vereadores entregam título de Entidade
Benemérita à FUABC e homenageiam Dr. Paschoal

já foi professor assistente, professor Titular, re-
presentante dos docentes na Congregação, passou 
por todos os cargos diretivos na FMABC até 

chegar a Diretor em 2002 e 
ser eleito para novo man-
dato até 2010.

Formado e doutorado 
pela USP nos anos 60, foi 
professor Titular na Uni-
camp e livre-docente na 
Escola Paulista de Medi-
cina (EPM/Unifesp) nos 
anos 70, mas  como gosta 
de sempre lembrar  seu co-
ração bateu forte mesmo 
pela FMABC, onde se 
dedica com exclusividade 
desde 1975. Entre outras 
ações, Dr. Paschoal ins-
talou o Instituto de Pele do 
ABC, um dos pólos de re-
ferência em dermatologia 
no País, e comanda a atual 
expansão da FMABC com 

seis cursos consolidados, novos prédios e labo-
ratórios e caminhando rumo à Universidade de 
Ciências da Saúde do Grande ABC. 

Dr. Francisco Jaimez (esq.) e William Dib durante 
lançamento da publicação dos 40 anos

Mais de 200 convidados
brindam à FUABC

Dr. Francisco Jaimez (primeiro da esq.) convoca brinde
em comemoração aos 40 anos da Fundação do ABC 

Representantes dos alunos da Medicina ABC são
chamados e recebem livro histórico da FUABC

Doutores Vanderley da Silva Paula (esq.), João Hallack,
William Dib, Geraldo Reple e Francisco Jaimez

Legislativos saudam 
FUABC e Dr. Paschoal

Dr. Francisco Jaimez Gago discursa em São Bernardo em
meio a representantes de ex-alunos, alunos e Diretoria

Dr. Luiz Henrique Paschoal se torna Cidadão Sulsancaetanense
e é cumprimentado por autoridades e familiares

Alunos da Faculdade de Medicina do ABC
prestigiam cerimônia no Legislativo de Santo André

Em Santo André, Profa. Nidia Caivano, Dr. Francisco Jaimez,
Dr. Marcelo Chehade e Dr. Luiz Henrique Paschoal

Dr. Paschoal é Cidadão São-Bernardense e 
Fundação do ABC “Entidade Benemérita”

Laurentino Hilário da Silva (esq.), Regina Maura Grespan e
Walter Cordoni Filho agora são “Honorários” da Instituição
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